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PREFÁCIO
	 Este livro apresenta uma revisão sistemática da literatura  
sobre a monotongação de ditongos orais do português brasileiro 
(PB). O termo revisão sistemática denomina um tipo de estudo, 
desenvolvido para a área da saúde, pela Cochrane Collaboration, que 
visa reunir, de forma organizada, os resultados de várias pesquisas 
a fim de responder a uma pergunta de pesquisa específica. Sua 
metodologia consiste em aplicar métodos explícitos e sistematizados 
para identificar e selecionar estudos relevantes – denominados 
estudos primários –, bem como coletar e analisar os dados dos 
estudos selecionados (HIGGINS et al., 2019). Os estudos primários 
são dissertações de mestrado e teses de doutorado que investigaram 
o processo de monotongação de ditongos orais no PB empregando, 
para tanto, os métodos da Sociolinguística Variacionista.

Este trabalho está organizado em sete capítulos, sendo que 
o capítulo 1 dedica-se à revisão de algumas definições e questões 
fundamentais a respeito dos ditongos do PB e do processo 
de monotongação de ditongos orais. Ainda neste capítulo, é 
apresentada uma breve descrição dos estudos que investigaram a 
monotongação de ditongos orais em variedades do PB, destacando 
seus principais resultados.

O capítulo 2 discorre sobre (i) os pressupostos teórico-
metodológicos da Sociolinguística Variacionista; (ii) algumas noções 
introdutórias de estatística, especificamente, probabilidade, odds, 
odds ratio e os modelos de regressão empregados na Sociolinguística 
– tais como regressão linear e regressão logística; (iii) a utilização 
de softwares que executam, entre outras, a modelagem estatística 
de regressão logística: Varbrul (e suas versões), Rbrul e R (em sua 
interface RStudio).

O capítulo 3 é dedicado à descrição da metodologia empregada 



nesta revisão sistemática, nomeadamente, o método Cochrane, bem 
como a apresentação dos estudos primários. Este capítulo, além 
de apresentar o método, organizando-o em sete etapas, descreve 
sua aplicação neste estudo. O capítulo 4, por sua vez, apresenta 
os dados extraídos de cada um dos estudos primários incluídos 
nesta revisão sistemática, os quais serão contemplados na análise, 
apresentada no capítulo 6.

No capítulo 5, é realizada uma avaliação crítica da aplicação da 
metodologia da Sociolinguística Variacionista nos estudos primários 
e são apresentadas diretrizes sobre a aplicação de tal metodologia 
em estudos sobre a monotongação de ditongos orais no PB. No 
capítulo 6, os dados extraídos dos estudos primários são agrupados 
de acordo com o tipo de ditongo oral estudado ([aj], [ej] e [ow]) 
e analisados comparativamente. Na última seção, deste capítulo, 
os resultados das análises são sintetizados de forma a elaborar um 
quadro unificado da monotongação de cada um desses ditongos 
orais no PB. Enfim, no capítulo 7, são tecidas as considerações finais.

Essa revisão sistemática apresenta uma visão panorâmica da 
monotongação dos ditongos orais [aj], [ej] e [ow], no PB, propondo 
generalizações a respeito do efeito dos fatores das variáveis 
previsoras sobre a monotongação de cada um dos ditongos 
analisados. Ademais, emprega uma metodologia de revisão e síntese 
de dados inédita em estudos na área da fonologia do português, 
nomeadamente, o método Cochrane o qual foi adaptado para revisar 
estudos fonológicos, pautados na Sociolinguística Variacionista. A 
descrição detalhada do método, no capítulo 3, mostra que é possível 
aplicá-lo não apenas na área da fonologia, mas em quaisquer estudos 
linguísticos que utilizam a metodologia da Sociolinguística. Desse 
modo, este trabalho, além de contribuir para a sistematização de 
estudos sociolinguísticos sobre a monotongação de ditongos orais 
no PB, também amplia as possibilidades de aplicação do método 
Cochrane em estudos linguísticos.



Por fim, aponto que o conteúdo deste livro foi originalmente 
escrito como uma dissertação de mestrado, desenvolvida sob a 
orientação do professor Dr. Gabriel Antunes de Araujo e defendida, 
em 2021, na Universidade de São Paulo (USP).

A autora.
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